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Os serviços de atenção destinados aos usuários de álcool e 

outras drogas recebem diariamente pessoas que, apesar dos seve, 

ros e evidentes efeitos deletérios, recorrem monótona e insisten, 

temente ao uso abusivo de substâncias, sem dele conseguirem se 
desvencilhar. 

As ciências farmacológicas, médicas e psicológicas ofere, 

cem avanços bastante consideráveis sobre as substâncias into, 

xicantes e suas interações com o usuário. Vejamos, então, uma 

parcela da contribuição que nos pode oferecer a psicanálise: como 

os efeitos de um produto da ciência, e aqui colocaremos as ditas 

drogas, afetam o discurso do sujeito. 

Para iniciarmos nosso diálogo, pedimos licença para uma 

longa mas necessária curva aos termos da constituição subjetiva, 

para podermos colocar nossa questão. 

No animal há uma imagem da espécie, um padrão esta, 

belecido de repertório respondente à gestalt de sua espécie, pa, 

drão inato que confere o estatuto de instinto às respostas dessa 

natureza. É válido o argumento de que a imagem influencia o 

comportamento do animal, mutando,o, marurando,o ou mesmo 

obrigando,o à posição respondente. É assim para o pombo, para 

o gafanhoto e para uma infinidade de espécies, cujo repertório 

está capturado pela imagem do outro, sem interferência de uma 

linguagem. Temos um padrão da raça, um instinto2
• 

No humano, por sua vez, o processo de formação do eu 

decorre da alienação na própria imagem, para integrar mínima, 

mente o corpo despedaçado pelo auto,erotismo. Falamos de pul, 
são, não de instinto. Lembremos, com Freud, que o eu é formado 

pela diferenciação dos estímulos endógenos e exógenos, através 

da constituição dos trilhamentos facilitados, para ordenar o caos 

da in diferenciação originária 3• 

Esse despedaçamento é vivido de modo intenso, deman, 

dando a um outro uma ação específica4
, a qual não vem só, traz 

no ato do outro o acesso ao Outro, introdução derradeira do ter, 
nário simbólico5• Perde,se aí um objeto jamais recuperado6

• 
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A imagem virtual é a base da primeira identificação, pos~ 

sibilidade de um eu advir. Identificada à imagem, a criança su~ 
pera a inapetência motora, ordenando e integrando os diversos 
estímulos que a acometem. O júbilo da imagem está justamente 
na constituição alienante do Um, pois na tentativa de capturá~la, 
é~se capturado pela imagem. Essa é a matriz simbólica do eu que 
possibilitará toda a subjetividade. O eu é formado por identifica~ 
ção, cuja base é antecipada por sua imagem completa. 

A superação do despedaçamento do corpo, da fragmen~ 
ração das pulsões, não seria possível sem o narcisismo. A pos~ 
sibilidade de a libido investir em objetos e de tomar o próprio 
eu como objeto propicia a acomodação da imagem. É necessário 
identificar~se a um outro para através dele alienar~se no Outro. 
Nesses termos, temos a operação de dois registros, o imaginário 
e o simbólico, contornando o despedaçamento do ser vivo. É em 
função desse despedaçamento que o aparelho psíquico desenvol~ 
ve~se como resposta. 

O eu comporta diversas funções e, em seu seio, já estão 
cravadas as marcas do mal~estar. Por mais que um eu se oriente 
por uma espécie de hedonismo7

, há o que Lacan qualificou como 
"perturbação profunda da ordem vital''8, fissura pela qual Freud 
introduziu a noção de pulsão de morte9

, e Lacan, o registro do 
real. É a desordem viva da pulsão de morte como originária. 

Ao ser humano não resta outra possibilidade de superar a 
fragmentação do eu a não ser pela superação na miragem. A ima~ 
gem realiza~se fora dele, sendo~lhe próprio o investimento libidi~ 
nal. Lacan chega mesmo a chamar de investimento libidinal aquilo 
através do qual um objeto se torna desejáveF0

, introduzindo a fun~ 
ção vital do desejo, que assume posição correlata à falta, alienando~ 
se no campo do Outro. Nesses termos, que o sujeito, ao superar sua 
divisão, não sabe mais do seu desejo. 

Isso é uma com/ fusão. O desejo é reconhecido pela ação 
mediadora da imagem própria e do corpo do outro. Nesse desen~ 
volvimento, o desejo do sujeito funda~se no campo do Outro, so~ 
bre as bases do corpo do outro. O desamparo original possibilita 
ao desejo se alojar no outro, detentor de objetos que podem ser 
investidos de forma fálica. 

Então temos, onde isso ( S) estava, eu, sujeito do incons~ 
ciente ($),devo advir. Faz~se incidir, a barra sobre o (S), das Es, 
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tornando~o sujeito do inconsciente($), das Ich. É fundamental a 
incidência do corte, instrumentalizado pela ação do Outro, para 
no lugar do sujeito pulsional (S), acéfalo, advir o sujeito do in~ 
consciente($), causado por sua falta e marcado por seu desejo. 

Lacan sustenta que quando surge o símbolo, parte essen~ 
cial da experiência humana, há a ocorrência do sujeito enquanto 
sujeito da fala, do inconsciente11• Essa barra, dada pela experi~ 
ência psicanalítica, revela uma profunda divisão do eu, sede do 
desconhecimento e da descontinuidade inerente ao eu. Não há 
equivalência possível entre os fatores da divisão e, não havendo 
equivalência nos termos da divisão, o quociente nunca pode ser 
iguala Um. 

A barra grafada na divisão é a do recalque, da castração, 
da impossibilidade de o significante representar plenamente o 
significado, posto que o referente é abandonado para tornar a 
significação possível. É a mesma marca que confere ao sujeito a 
impossibilidade de representar~se plenamente pelo significante 
sem o efeito de afânise12

• Desse modo, o desejo deve passar pela 
via do significante para encontrar o Outro. 

Um Outro desencarnado, pois, no desvio de direção, quan~ 
do se muda de meio, o desejo adquire um significado distinto do 
original. Isso não é sem conseqüência, pois toda satisfação pos~ 
sível do desejo encontra um ponto tangente em (A), infligindo 
uma perda quando da articulação da fala com o sistema signifi~ 
cante assentado no Outro. 

O desejo fica condenado a um para~além da linguagem, 
realizando~se no tropeço, no ato falho, nos sintomas e em outros 
lugares não sabidos. A insistência do significante denota o fato de 
o desejo, em razão mesmo do significante, não poder ser signifi~ 
cado. O Outro é, assim, mais do que o depositário fiel de todos os 
significantes possíveis, mais do que rodos, menos Um. O Outro 
intervém no sujeito ao ratificar sua mensagem, invertendo~a. 

Há aqui a sobreposição de duas faltas. Uma decorre da 
própria estrutura do sujeito, uma vez que ele depende do signi~ 
ficante e deste estar a princípio no campo do Outro. Por esse ca~ 
minho retoma~se a falta primitiva, falta real cuja parcela é devida 
à sexualidade. Ela é o que o vivo perde de sua parte de vivo por 
reproduzir~se pela via sexuada. A sexualidade instaura~se no cam~ 
podo sujeito pela mesma via da falta13

• 
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O sofrimento do ser é devido ao fato de haver um corte, 

uma inscrição irreversível da sexualidade sobre a natureza. O ser 
sexuado é uma exigência da linguagem, situando~se para além do 

corpo, do organismo vivo, por não haver relação de complemen~ 
raridade entre o sujeito e o objeto. Assim, não há no mundo na~ 

rural objeto capaz de satisfazer plenamente o desejo sexual. Isso 

confere ao desejo, desde Freud, um caráter indestrutíveL 
O embaraço no campo do amor, do sexo e da satisfação 

não é obra da má fortuna do ser falante. É mais; é um traço estru~ 
rural por haver na pulsão uma impossibilidade de satisfação ple~ 
na, embora haja descarga de qualquer modo. A pulsão não tem 

objeto e sempre se satisfaz14
• 

O desejo não se prende ao objeto, contorna~o de modo 

mais ou menos eficaz. A falha no circuito pulsional é fechada pelo 
suporte da fantasia15

, que emoldura o objeto, por vezes até escon~ 

dendo a verdade do interdito simbólico, tornando~o algo perdido 

e algo inalcançável. 
Retomemos finalmente nosso ponto: toxicomania e sua 

relação com o sujeito do inconsciente. Se a pulsão sexual provoca 
transtornos por não se prestar a unir homem e mulher plenamen~ 
te, o casamento com as drogas não se relaciona aos problemas do 
sexo. O casamento com uma substância torna possível, para o su~ 
jeito, desvalorizar as conseqüências impostas pelo trauma sexual. 

A interdição no objeto de amor, lei simbólica, coloca o 

objeto incestuoso fora de alcance. Repercute de modo direto no 

amante, pois este passa a ser obrigado a oferecer algo que não 
tem. A saber: o falo. Eis aí o dom simbólico (<I>). Isso não é sem 
conseqüências, pois fazer~se de exceção é, então, sair da ordem 
fálica. 

A orientação não é mais ordenada pelo Outro. Os signi~ 

ficantes não situam mais um sujeito, posto que não estão mais 
em relação. A exceção se dá, inclusive, com relação à linguagem, 
colocando a toxicomania, em sentido estrito, fora das formações 
do inconsciente. É o retorno brutal, sobre o corpo, do desarranjo 
primitivo, cuja desordem e fragmentação fazem~se sentir na apre~ 
sentação de resto, de morto-vivo, do corpo do toxicômano. 

Essa justa coincidência unifica o ser do toxicômano numa 
forma de gozo, incidente no corpo, acusatória da falha do signi­
ficante. Pois, se representar é mediar, "passar-se por" opera uma 
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perda de gozo. Na toxicomania, opera um gozo a-mais. Nessa 
relação, o traço vindo do campo do Outro não representa o sujei­
to, ao contrário, o apaga. Garantindo, mesmo que perenemente, 
o alívio da divisão. Esse significante suporta identificações, en­
cerrando a questão do ser: "Eu sou toxicômano! Eis meu corpo 
como prova disso:' 

Assim, a fenomenologia desses tipos clínicos traz, não por 
acaso, as marcas do excesso, no qual o toxicômano tira o gozo a­
mais, um ganho em seu ser, pois o efeito não é o de representação 
(des-ser), mas de ser (Um)nificação. 

O efeito da divisão é o próprio sujeito, cuja dependência 
não é outra senão a do significante. Na impossibilidade de repre­
sentar-se, não resta outro recurso senão o endereçamento a outro 

significante ( sl- $ - s2 ). o resto que sobra da equação, entre 
um significante e outro, na tentativa de representar o sujeito, sem 
apreendê-lo, é o objeto a. Essa sobra perseguirá o sujeito em toda 
sua existência, e mesmo ex-sistente à cadeia significante está pre­

sente na fantasia ($O a). 
Assim, o consistente não é o Outro, cuja falta exerce efeito 

de trauma e, sim, o gozo. Este não é oriundo do Outro, embora 

tenha lá uma inscrição, é antes de tudo uma resposta do real16
• 

Afastar-se do efeito de sujeito com o recurso à substância 
é situar-se fora do Outro, pois o que falta deixa de ser um signi­

ficante no campo do Outro, passando a ser um resto a consumir. 
Temos então a insistência do retorno, não de um significante fal­
tante, mas do mesmo ato: excluir-se das formações do incons­

ciente pela via tóxica. 
O discurso da ciência indica a saturação do sentido, expli­

cando, depurando e extirpando do seu seio o equívoco. Este saber 
tendente ao Um redimensiona discursivamente a divisão do su­
jeito. Um elimina a divisão e obtura o saber, dimensão simbólica, 
contido no sintoma. Não há mais um sujeito do inconsciente. 

O significante pleno da ciência oferece acesso ao real por in­
troduzir objetos lá onde não estavam, objetos para o consumo17

• Em 
tal operação, o consumidor não mais é dono de um objeto, usa-o 
para reduzir os efeitos da divisão ao mínimo. Mínimo de uma cir­
cunstância em que o consumo apresenta-se prontamente com­
petente para identificar sujeito e objeto. A satisfação é massifica­
da, livre dos erros e equívocos. O sujeito do inconsciente, dentro 
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dessa lógica discursiva, parece,nos escamoteado e suplantado, 
numa perda radical do valor da palavra como operador de perda, 
de,gozo. 

Assim, temos a toxicomania como um não,discurso, no 
qual sujeito e Outro não se enlaçam, mas fundem,se, perdendo 
justamente nisso a diferenciação. Se o significante provoca efeitos 
em oposição e, no hiato, apresenta,se um sujeito como o signi, 
ficante que falta no campo do Outro, temos no fenômeno ora 
estudado um "estilo de ser" no qual não há sujeito. 

Resta, então, um esvaziamento radical do desejo, princi, 
palmente no tocante ao saber inconsciente, decorrente do movi, 
mento de ruptura com o Outro. Parece ser repudiada ferozmente 
pelo toxicômano a percepção de que o lugar vazio, deixado pelo 
objeto faltante, não pode ser plenamente restituído, permane, 
cendo, justamente, em sua incompletude, a causa do sujeito do 
inconsciente. Na saída pela via da intoxicação sistemática, parece 
estar em jogo uma resposta que um sujeito dá na sua "hora da 
verdade"18

, quando o fantasma encontra o objeto que o satisfaz19• 
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resumo 

Este trabalho dedica-se ao estudo psicanalítico 
das toxicomanias. Toma como base as elabo­
rações de Freud e de Lacan sobre o sujeito do 

inconsciente e suas interações com as substân­
cias intoxicantes. Parte da constituição do su­

jeito, de sua divisão, para indicar o que estaria 
envolvido na relação do toxicômano com sua 
droga: uma recusa radical do falo, da castração 
e das formações do inconsciente. 
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abstract 
This essay is dedicated to a psychoanalysis 
srudy of drug addictions. lt takes as base 
the elaborations of Freud and Lacan on the 
subject of unconscious and the interactions 
with substances intoxicants. Starts &om the 
constirution of the subject and its division. 
Then, the focus is aimed at what is evolved in 
the relation of the addicted and his drug: an 
radical refusal of the speech, castration and the 
formations of the unconscious. 
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